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resistentes às quatro raças de M íncognita, o mesmo ocorrendo com os híbridos F J, apesar de o grau
de resistência dos híbridos FI, em geral, ter sido inferior ao das respectivas linhagens Todos os
genótipos de pimentão foram resistentes a M. javaníca

• Parte da Tese de Doutorado do Iu autor. apresentada a Uruversrdade Federal de Lavras (UFLAJ
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AVALlACÃO GENETlCA DF LINHAGENS. HIBRIDOS F, E CULTIVARES DF PIMENTÃO

« 'apstcum al1l1/wm L) QUANTO A RESISrf:NClA A MdmdoK)/IIc mcognua (4 raças) E A '\1.

jtll'OIJICt.l* J R PEIXOTO', W R MAU;F", V P CAMPOS~ Universidade Federal de Uberlândia.

r P 593, CEP18400-902, Uberlàndia-MG1 Lruversidade Federal de Lavras, (' P 37, CEP 37200-

000, La\'ras-MG~·l Cenetics evaluatien of unes. FI hybrids and cultiva" of sweet pepper as to

resistance to Mt!loidogyne incogníta (4 races] and M. javaníca ,

Com o objetivo de avaliar híbridos F I Juntamente com suas linhagens parentars e cultivares

comcrcrars, quanto a resisténcra a ,\/ mcognna (raças I, 2, J e 4) e a Ar [avurnca, foi conduzido um

experimento numa das estufas da Piormer Sementes l.tda. em ljaci-Mvi Foi utilizado o delineamento

blocos casualizados em esquema de parcela subdividida, com 5 parcelas (composta pelas quatro raças

de M mcogmta e mais a especre ,U )ammca) e 4R subparcelas (composta por 47 genotipos de

pimentão e mais uma cultivar de tomate, usada como testemunha padrão) Foram usadas 5 repetições

e OIto plantas em cada subparccla A inoculação fÓI feita na concentração de 60 ovos/ml de substtato

à base de vermiculita, casca de l'tnus sp e casca de arroz carbonizada Aos 60 dias apos a

inoculação. procedeu-se as avaliações Todas as cultivares e linhagens-padrão (Linha 004 e Linha

006) foram suscetiveis as raças 1.2, J e 4 de M mcognua Todos os gcnótipos de pimentão foram

resistentes a A1 ravamca Todas as lmhagens expenmentars mostraram-se resistentes as quatro raças

de AI tncognua. o mesmo ocorrendo com os híbridos FI, apesar de o grau de resistência dos híbridos

FI, em geral, ter sido inferior ao das respectivas linhagens O alclo Mel (pruvcmentc de PM 217) e o

alelo Me] (proveniente de Pt\1 687), presentes nas linhagens testadas. são efetivos para controlar a

resistência e possuem efeito de dorrunância Incompleta

• Parte da Tese de Doutorado do l' autor. apresentada a Universidade Federal dc Lavras (UFLA)
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Apt"lIas dc.Ls tsol ados prO(h'7.iram c lamldôsporos. () isolado n~'

formaram CLII.,id0spnros. Um isolado,

<,,,m(}.!'.~.()siH,,lild"Hiltrpil·,,snel"(·.sHit,,mserrnelh()restudados.

METODOLOGIA DE SELEÇÃO PARA RESISTÊNCIA Ã Alternaria solani EM

TOMATEIRO. SANTOS. J R 1,1 (EMBRAPNCNPHortallças Cx Postal 0218. 70359-970.

Brasilra-Df ) Methodoloqy te setect tomato reslstance to early bllght

o mócuto é produzido de acordo com a técnica de SHAHIN & SHEPARD
(Phytopathology, 69 618~620 1979) Crescer o fungo a 25°C. escuro, por 7 dias, em
placa-de-Petn contendo 12ml/placa de meio BOA Raspar todo o micelio da superfície do
meio com um bisturi e removê-to Cortar o meio em pedaços de 3 x 3 mm, retirá-tos e colocá-
Ias sobre meio de Carbonato de CálCIO(CaC03 = 30g, sacarose = 20g: agar = 20g: água =
11) Adicionar 2,5 ml de água estéril na placa e colocar para esporular à 180C, no escuro
por 3 dias Remover os esporas em água estéril filtrar em peneira de malha fina (1 x 1 mm)
e calibrar para 103 esporos/ml Cultivar as plantas em vasos (15 x 13 cm) contendo 1,5 litro
de solo Inocular com 30 dias após o semeio Pulverizar bem a sooer-ícre das folhas, deixar
48 horas em câmara úmida e transfenr para casa de vegetação. Inocular 15 plantas por
qenóttpo. com 3 plantas por vaso e 5 repetrções Avaliar aos 5 dias após a inoculação, nos 5
foliolos terminais da S" 4a e 5a folha Usar escala diagramática para avaliar mancha-de-
estenfiho no campo pubhcada por BOFF et ai (Fitopatol. bras 16(4) 280~283. 1991) Os
qenóttpos IPA~5 Kada e Ponderosa (suscetíveis) e CNPH 081, CNPH 423 e CNPH 862
(resistentes) são boas testemunhas padrões para a doença Genótrpos com reação Igualou
superior as testemunhas resistentes são considerados resistentes e devem ser avaliados
tambem em campo sob condrções de alta rnfecçáo natural da doença O protocolo de
"screerunq" bem como os Isolados do fungo e sementes das testemunhas padrões estão
disponíveis no CNPH aos Interessados

Fitopatol. bras. 20(Suplemento), agosto 1995
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1.•.•' I7TRO TOXIN PRODUCTION BY ,,,,,FC1RIA H.F.MATOCUCCA r. sp, PIPERlS' MARIA DE LOURDES REIS

DUARTEl &. SIMON A ARCHER' ('EMBRAPA-CPATIJ, Caixa Postal. 48. 66095-100. Belém. PA: 'lmpenal College .

Ascor. Berks., SU 7PY. Eng.land. UK) Producão de toxinas In V/[rp...J.'1QL\"eclrla hamalococca f. sp P'MrIS

Dunng ns pha.seof rapsd growth m hqwd culturc .vectna tuemotocncca f sp ptperrs (Nhp) causal agent of T()(){ ror

and srem bhght on black pepper produces secoodarv metabolnes with toxrgeruc propernes. capable of inducmg vein

chscolouration m detached leaves and wilüng in transpmng rmcrocutungs Production of Nhp tOXlC mctabohtes on

potato-sucrosc broth reacbed a pcak aíter 25 davs static incubauon ai 25°C under rllurmnation but tlus pcncd can bc

sbortencd to 20 or 21 davs if a smaller volume of culture medlum is inoculated with the samc amount of inoculum and

kep! under darkness Changes rn pH of the culture filtrate did not mcrease the effect of tOXlC metabolncs HO'MoC\er

when lhe pH was changed before lhe medlum has been autoclaved a morc Intensc brclogical rcsponsc 'Moascosere cd

peakmg at 6 () Isolares which produced red prgments rn hqwd cultures 'Moeremore efficrent m produclI\g bclcgrcallv

acuve culture Iiltrates than 100se which produced pmk coloured or clear cuítutc filtrares suggesung thcsc prgments have

roxigcmc actmt)' Detached leaves of sevcn black pepper culuvars and Piper betle showcd svmpeoms of vcin

drscorocrauon attcr rmmersicn in actoctaved and non-autoclaved Nhp culturc filtrare tndicaung lhe thcnnostable nature

of thcsc 10XlCmetabohtcs

'Part of Ph O thesrs of the first author subsmned to Umversity of London

DOENÇAS DA SERINGUEIRA CAUSAM O FECHAMEl'ITO DE AGROrNDUSTR1AS NO ESTADO 00 PARÁ

lHERCULES MARTrNS E SIL VA: 'FERNANOO CARNEIRO DE ALBUQUERQUE & lMARlA DE LOURDES REIS

DUARTE ('t:MBRAPA-CPATIJ. Caixa Postal. 48. 66095-100. Belém. PAI Rubbc:r trec: diseases dose do",n

agromdustnes in thc stale of Pará

Duas das mais importantcs empresas que atuavam no setor agroindustnal (Companhias PIRELLI e GCX)DYEAR).

gerando mais de lOO() empregos diretos e indiretos. além de produzirem parte da borracha que sustentava o

funcionamento de suas fábricas de pneumáticos. parahsaram suas atividades no Estado do Pará. A pnncipal causa do

fechamento dessas agromdústnas foi a chficuldade em controlar as doenças foliares que afetam o cultivo da senngueira

Dentre essas destacam-se o mal da folhas (/l.f/croc.vclu.~ ufei). a mancha arrolada tThanatephorus cucumen.l"). a

antracnose cçotletotnchvm gloe(Jspor/oide.\·) e a crosta negra (Phyllachora hub~ri) As condições de clima quente e

úrrudc são prcdisponentes ao desenvolvimento desses fungos c os clones mais plantados na região silo altamcnte

suscetíveis a esses patógencs quc causam desfolhamentos sucessivos. prejudicando o crescimento. chegando a causar a

morte das plantas A descontinuidade nos programas de pesquisa com seringueira não pcnnitiu que se obtivesse ctores

com resistência a essas doenças e frustrou as iniciativas em um dos setores mais promissores 00 Estado do Pará. a

hcveicultura

ESPECIES DE PIPER NATIVAS DA AMAZÓNlA BRASILEIRA, HOSPEDEIRAS DE VECTRLt fl.F...H.·ITOC(X'('A·

r. SP PIPFRIS' F. C ALBUQUERQUE'. M. HAMADA' & M, L. R. DUARTP {'EMBRAPA-CPATU. Caixa Postal.

48.66095-100. Belém, PA 'Convênio EMBRAPA-CPATIJIJICA. Caixa Postal. 411. 66095~1U(). Belém PAI New hosts

to .•.•.ectria h"malococca f. $1).mpen.{ within wild Piper populatlon in !JK.Br37jlian Anuv&!!

O fungo vectna hamatococca f sp. piperís tem sido detectado no Brasil. infectando pimenta-do-remo (Piper

mgrom) Em data recente. foi isolado das espécies nativas l' aduncum e P hostmanmanum mfectadas em condições

naturais. A rõenuücacãc dafimna speciatrs foi feita atra ••..és de obtenção de culturas em batata-cexuose-agar (BOA). de

exame ao nucroscópic e inoculação cm mudas de Píper sadias. As mocutacões de quatro isolamentos de P aduncum e

um de P hostmanmanum resultaram em míeccõcs Para identificação mais segura. foram feitos pareamentos entre

culturas monoascosponcas obluias dos isolamentos de: r. oduncum e P mgrum e rerunzações cruzadas de: pnm6rdios de:

peruécics de isolamentos de ambos hospedeiros com suspensão de macroconídios, de: acordo com Baker (1956) Os

pareamemos e as fertilizações resultaram em peritécios férteis no meio BOA dez a qumze dias após. em presença de luz.

com periodicidade de 12 horas. à temperatura de 25°C A P aduncum possui larga drstribcição em arcas de vegetação

secundária no Estado do Pará. concorrendo para disseminação e perpetuação desse fttopatógeoo no ambiente natural.

próximo de áreas cultivadas com pímerua-do-remo. Trata-se da primeira consteteçâc da existência de hospedeiros

nativos de: Y hamatococca f sp. piperís na Amazônia

'Trabalho sobcenconeoo pelo Convênio EMBRAPA-CPATIJmCA (lapan IntemationaJ Cooperauon Agen~')
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